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'!'ES'1ICDE ESPÉC:n:s/PIlOCllDÊllCIA DE Pinus 110
pI.ABALm00 TAPAJÓS" PARÁ--

Jorge
Lauro Medina Viana1

Alberto Gazel Yared2
Milton Kanashiro3

IE~: O trabalho trata de um teste de espécies/procedências
de Pinus no planalto do Tapajós, em Belterra, Pará, com idade
de cinco anos e meio. O delineamento experimental foi blocos ao
acaso com quatro repetições e 16 tratamentos, sendo seis pro-
cedências de Pinus caribaea varo hondurensis, oito de!:..:oocarpa,
uma de P. caribaea varo bahamensis e uma de !:..:kesya. Cada par-
cela foi constituída de 36 plantas, sendo as 16 centrais men-
suráveis. O espaçamento usado foi 3 m x 2 IR e a área da parce-
la de 216 m2

• As procedências de !:..:caribaeae varo hondurensis
foram superiores às de P. oocarpa e de P. caribaea varo bahamensis,
quanto às características de sobrevivência, altura, diâmetro e
volume. Dentre as procedências de P. caribaea varo hondurensis
as mais promissoras foram a de Yojoa, Honduras e Agudos, Bra-
sil (CAFMA), com incrementos médios anuais em volume de 21,4 e
18,8 m'/ha/ano, respectivamente. A procedência de!:::kesya apre-
sentou 100,0% de mortalidade.

Termos para indixaç ão : introdução, adaptação, crescimento, pro-
dução volumétrica, Pinus, Amazônia.

lEng. Ftal. Bolsista. CNPq/EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66001.
Belém, PA.

2Eng• Ftal. M.Sc. EMBRAPA-CPATU.
3Eng. Ftal. Ph.D. EMBRAPA-CPATU.



SPECJ[ES/PROVDIAIICII: 'I'IUAL 011' Pinus ]]I
'mil!: TAPAJÓS PLATEAO'" p~

.SlTIIRIClT: This paper deals with the results of five and half
year old species/provenance trial of Pinus, in the lapajós, Pla-
teau, stade of Pará, Brazil. lhe experimental design was one of
random blocks with four replications. lhe following 16 prove-
nances were tested: P. caribaea varo hondurensis (6), P. oocarpa
(8), P. caribaea var-:-bahamensis (1) and P. kesya TI). [ach
plot (216 m2) had 36 trees and only the 16--trees in the center
were evaluated. lhe spacing was 3 x 2 m. Provenances of P. caribaea
varo hondurensis had better performance than P. ooc;;pa and P.
caribaea varo bahamensis in relation to plant~eight, diameter
and volume growth. Yojoa, Honduras and Agudos, Brasil prove-
nances of P. caribaea varo hondurensis were considered to be
promising wi th a average annual increment in volume of 21,4 and
18,8 m3 /ha/year, respectively. lhe provenance of P. kesya showed
100,0% of mortal i ty. - --

lndex terms: introduction, adaptation, growth, volume produc-
tion, Pinus, Amazônia.

Atualmente, na Amazônia brasileira grandes
extensões de terra encontram-se abandonadas decorrentes
de atividades agropecuárias mal sucedidas, principalmen-
te devido à baixa fertilidade dos solos. Na atividadepe-
cuária são estimados sete milhões de hectares em pasta-
gem, dos quais cerca de 30% encontra-se degradada (Ser-
rão & Toledo 1988). Na atividade de agricultura de sub-
sistência, na região Norte, entram em estadio de pousio
anualmente cerca de 300 mil hectares de terra (Yared et
aI. 1988). Uma das alternativas para recuperação dessas
áreas é através da atividade de reflorestamento com es-
pécies de rápido crescimento e de grande rusticidade. Nes-
se sentido, as espécies de Pinus representam umpapelre-
levante devido às suas características de adaptação às
condições edafoclimáticas diversas.

O aumento da área reflorestada com Pinus no
Brasil deve-se, sobremaneira, à consolidação do país co-
mo produtor de papel, de celulose e de chapa de madeira,
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assim como a perspectiva mais recente de crescimento no
consumo de madeira serrada (Guimarães & Luduvice 1983).

Pinus oocarpa e ~ caribaea são, reconheci-
damente, importantes espécies entre as coníferas parare-
florestamento em regiões tropicais e subtropicais. A maio-
ria dos povoamentos de ambas as espécies, no Brasil, es-
tá situada nos Estados de São Paulo e Minas Gerais (Al-
bino 1981 e Guimarães & Ludivice 1983). As áreas mais ex-
pressivas de floresta plantada na Amazônia estão locali-
zadas no Pará e no Amapá, totalizando entre 150 a 200 mil
hectares, dos quais mais de 50% correspondem às espécies
de ~ caribaea varo hondurensis e ~ oocarpa.

Este trabalho teve por objetivo testar espé-
cies/procedências de Pinus visando a selecionar as mais
promissoras para plantios no planalto do Tapajós e condi-
ções edafoclimáticas semelhantes.

A pesquisa foi desenvolvida no Campo Experi-
mental de Belterra, ~ituado no município de Santarém, Es-
tado do Pará, cujas coordenadas geográficas são 02038'
de latitude sul e 54057' de longitude oeste.

O clima é classificado como Ami pelo sistema
de Koppen. Dados de temperatura e de precipitação no pe-
de 1977 e 1987 são apresentados na Tabela 1.

A altitude é de aproximadamente 175 m. O re-
levo é plano e o solo é classificado como Latossolo Ama-
relo Distrófico textura muito argilosa. A caracterização
química e granulométrica do solo é apresentada na Tabela
2.

O terreno foi utilizado anteriormente para
diversos fins, obedecendo a seguinte seqüência: floresta
densa, palntação de seringueira (Companhia Ford) , pasta-
gem, viveiro para produção de mudas de seringueira, pas-
tagem novamente, e por fim instalação do experimento.



TABELA 1 - Dados de temperatura e precipitação de Belterra, Pará, no período de 1977 a
1987.

Anos Teaperablra (oC) Precipitação

llédia Jláxjwa lIédia Anual llédia tinjaa (.•)
1977 32,5 24,5 16,0 1.900,0
1978 32,6 25,1 19,5 1.738,5
1979 32,3 25,0 19,6 2.065,8
1980 30,8 25,4 21,3 1.383,5
1981 30,8 25,3 20,9 1.326,1
1982 30,0 24,7 20,3 1.659,6co 1983 30,8 * 20,7 *
1984 30,3 * 20,9 1.953,3
1985 29,6 24,9 20,8 3.115,4
1986 30,6 24,6 20,7 1.602,9
1987 30,8 25,3 20,5 1.566,5

llédi.a 31,0 24,9 20,1 1.831,2

Fonte: EMBRAPA-CPATU - Laboratório de Climatologia Agrícola.
Temperatura em graus centígrados
PP (mm) - Precipitação total em milímetros
*Dados não coletados.



TABELA2 - Valores das análises química e granulométrica do solo na área do experimen-
to.

Prof'undidade P )[ Ca+1Ig AI
Gnmu1a.etria

(ca)
pU

~ ~ •••• .;./100g ••••• /100g Areia Areia Argila
Grossa. Fina u.o

Total

to O - 10 4,1 7 45 0,5 2,4 2 1 12 85

10 - 20 4,1 4 23 0,3 2,4 1 - 10 89

20 - 40 4,2 1 16 0,2 2,1 1 - 8 91

40 - 60 4,2 1 19 0,2 2,0 1 - 8 91

Fonte: EMBRAPA-CPATU - Laboratório de Análise de Solos.



Deljne ••.ento exper:iaental
o delineamento experimental foi blocos ao aca-

so com quatro repetições e com 16 tratamentos (espécies/
procedências). Cada parcela foi constituída de 36 plan-
tas, sendo 16 mensuráveis. O espaçamento usado foi 3 x 2 m,
e a área útil da parcela, de 96 m2 •

A relação das espécies/procedências, com seus
respecti vos números de identificação e caracterização dos
locais de origem é mostrada na Tabela 3. A comparação en-
tre as médias dos tratamentos foi feita através do teste
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

A implantação do experimento foi em feverei-
ro de 1980. A manutenção consistiu de duas roçagens anuais,
até o segundo ano, e a partir daí, uma vez por ano.

O experimento foi avaliado quanto à sobrevi-
vência das plantas, e também através de medições de al-
tura das plantas no período de 1980 a 1986 e DAP (diâme-
tro à altura do peito) de 1982 a 1986. Na determinação da
altura foram utilizadas varas graduadas e hipsômetro de
Haga. O diâmetro foi medido utiliz8ndo-se fita diamétri-
ca com precisão em milímetros. Adicionalmente, foram ob-
servadas também características de forma e sanidade das
plantas.

Os valores médios de sobrevivência, altura,
diâmetro e volume das espécies/procedências dePinus, re-
sultantes da avaliação realizada aos cinco anos e meio de
idade após o plantio, são apresentados na Tabela 4. Os re-
sultados das análises de variância para .a sobrevivência,
altura, diâmetro e volume são mostrados nas Tabelas 5, 6,
7 e 8, respectivamente. Foram encontrados valores esta-
tisticamente significativos a nível de 1% para todos os
caracteres estudados, mostrando que o comportamento das
espéCies/procedências testadas diferem entre si.
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TABELA3 - Identificação das espécies/procedências de Pinus participantes do ensaio es-
tabelecido em 1980, em Belterra-PA.

'I'ra"br Códigp E _.
IIIleDm IPEF~. spe(ae Local/Pais I.ati tude Longitude AItitude

01 1327

02 1271

I--'
I--'

03 1326

04 1329

05 1330

06 1328

07
08

1324
1321

P. caribaca varo
hondurensis Yojoa - Honduras
P. caribaca varo
hondurensis

P. caribaca varo
hondurensis
P. caribaca varo
hondurensis

P. caribaca varo
hondurensis
P. caribaca varo
hondurensis
P. oocarpa
P. oocarpa

14°58'

Área de produção de
sementes
CAFMA/Agudos Brasil

Trojes - Honduras 14°05'

Dulce Nombre Culmi -
Honduras 15°00'

Santa Elena - Honduras 14°52'

Los Limones - Honduras 14°05'
Teupasenti - Honduras 14°14'
Campamento - Honduras 14°30'

87°57'

85°57'

85°30'

87°53'

86°46'
86°42'
86°38'

500-700

680-760

500-600

600-700

660-750
800-1100
800-880



TABELA 3 - Continuação.

Trata- Código Espécie Local/País Latiblde LcJIJgibIde Altiblde.-ento IPEF-Elrp .

09 1325 P. oocarpa Correderos - Honduras 15025' 88028' 800-900
10 1322 P. oocar~ Guaimaca - Honduras 14035' 86049' 900-1100
11 1323 P. oocarpa Guaimaca - Honduras 14035' 86049' 900-1100
12 - ~ oocarpa Área de produção de

sementes (lote 17/78)
f-' CAFMA(1),Agudos - Brasi I
N

13 1320 P. oocar~ Guayape - Honduras 14047' 86052' 8GO-1000
14 1273 ~ oocarpa Área de produção de

sementes/Casa Branca -
Brasil

15 - P. caribaca varo
bahamensis Lote comercial

importado Pr 58/80
16 - ~ kesya

(l)CAFMA - Companhia Agrícola Florestal Monte Alegre.



TABELA 4 - Valores médios de sobrevivência, altura, diâmetro e volume de espécies/pro-
cedências de Pinus no Planalto do Tapajós-PA, aos cinco anos e meio de ida-
de.

EspécieJ'Procedência SobreviYêocia Altura Di.âlletro Yol..e*
(S) (.) (c:.) (,,/ /ba)

P. caribaca varo hondurensis
01- Yojoa - Honduras 93,2 a 9,4 a 13,0 abcd 117,5729 a
02- CAFMA - Agudos - Brasil 79,2 ab 9,0 a 14,0 ab 103,1979 ab
03- Trojes - Honduras 51,2 bcd 8,7 ab 13,6 abc 67,5729 bcde•...

w 04- Dulce Nombre Culmi -
Honduras 70,0 abc 8,4 abt: 12,9 abcd 77,9271 abcde

05- Santa Elena - Honduras 74,5 abc 8,7 ab 13,4 abcd 90,9375 abc
06- Los Limones - Honduras 62,0 abc 9,0 a 14,7 a 84,4791 abcd

Média 71,7 8,9 13,6 80,1453-------------------------------------------------------~------------------------------
!::. oocarpa
07- Teupasenti - Honduras 20,0 d 7,4 abc 11,1 bcd 13,5625 g
08- Campamento - Honduras 38,7 cd 5,9 c 10,3 cd 18,5000 fg
09- Corr~deros - Honduras 48,0 bcd 7,8 abc 10,4 cd 33,8125 efg



TABELA 4 - Continuação.

Espécie/P:rocedência Sobrevi vêmtcia Iiltura Diâmetro Vo11Ulllle*
(S) Ca) CCDIl) (mllll/ba)

10- Guaimaca - Honduras 48,2 bcd 6,1 bc 11,8 abcd 39,3438 defg
11- Guaimaca - Honduras 55,7 bcd 7,8 abc 11,8 abcd 47,3021 cdefg
12- CAFMA - Agudos - Brasil

(L-17/78) 67,0 abc 8,7 ab 11,9 abcd 63,3958 bcdef
13- Guayape - Honduras 51,0 bcd 7,0 abc 10,1 d 31,4063 efg
14- Casa Branca - Brasil 59,0 abc 7,9 abc 10,6 cd 45,2917 cdefgI-'

~
Mé"dia 48,4 7,5 11,0 36,5768

P. caribaca varo bahamensis
15- Lote Comercial Imp.

Pr.58/80 57,5 abc 7,8 abc 10,3 cd 44,8542 cdefg

Média 57,5 7,8 10,3 44,8542

*Volume calculado com fator de forma igual a 0,5
Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo
Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.



TABELA 5 - Resultados da análise de variância para sobre-
vivência.*

GL SQ QII

Bloco 3 0,0033 0,0011 0,04
Procedências 14 2,3240 0,1660 6,43**
Resíduo 42 1,0844 0,0258

Total. 59 3,4117

Coeficiente de variação 18,23%.
*Análise de variância realizada com dados de sobrevivên-
cia transformados para Arcoseno Vi.

**significância a nível de 1%.

TABELA 6 - Resultados da análise de variância para altu-
ra de plantas.

FV GL SQ QIII F

Bloco 3 5,8538 1,9513 1,64
Procedências 14 60,2200 4,3014 3,62**
Resíduo 42 49,9187 1,1885

Total 59 115,9925

Coeficiente de variação = 13,67%.
**significância a nível de 1%.
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TABELA 7 - Resultados da análise de variância para diâ-
metro de plantas.

FY GL SQ QII F

Bloco 3 2,1873 0,7291 0,42
Procedências 14 127,8040 9,1289 5,25**
Resíduo 42 72,9827 1,7377

Total 59 202,9740

Coeficiente de variação = 10,99%.
** significância a nível de 1%.

TABELA 8 - Resultados da análise de variância para volu-
me.

FY GL SQ QII F

Bloco 3 0,0080 0,0027 0,08
Procedências 14 4,9841 0,3560 10,93**
Resíduo 42 1,3683 0,0326

Total 59 6,3604

Coeficiente de·variação = 32,08%.
**significância a nível de 1%.
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As espécies/procedências de Pinus apresenta-
ram grandes variações em relação à sobrevivência, sendo
que a maioria situou-se entre 50 e 70%. De forma geral,
observa-se que a sobrevivência das procedências de P.
caribaea var. hondurensis foi mais elevada do que as de
P. oocarpa e de P. caribaea varo bahamensis. Dentre as16
espécies/procedências testadas, a de P. caribaeae varo
hondurensis, de Yojoa, Honduras (Tratamento 01), obteve
a melhor performance com 93,2%. Por outro lado, P.kesiya
apresentou 100% de mortalidade, demonstrando provavelmen-
te inadaptação às condições do planalto do Tapajós. En-
tre as procedências de P. oocarpa a de Agudos, SP (Trata-
mento 12) obteve a melhor taxa de sobrevivência, com 67%.

Em relação à altura foram encontrados valo-
res médios relativos mais elevados para as procedências
de P. caribaea varo hondurensis (8,9 m) quando comparados
aosobtidos para P. caribaea var .bahamensis (7,8 m) e pa-
ra as procedênciaS-de P. oocarpa (7,5 m). Muito embora a
primeira espécie apresente melhor desenvolvimento, veri-
fica-se que, em termos percentuais, a amplitude de varia-
ção fenotípica entre os valores médios das alturas das
procedências de P. oocarpa (23,9%) foi maior, possibili-
tando maiores chances de seleção entre as procedências
quando comparado às procedências de P. caribaea varo
hondurensis, cuja var-í ação média foi de 10,6%. Observa-
-se, ainda, que a procedência de P. oocarpa da CAFMA -
Agudos, SP (Tratamento 12) obteveperformance comparável
ao da maioria das procedências de P. caribaea varo
hondurensis.

Para o diâmetro das palntas foram encontra-
das variações significativas entre as procedências tes-
tadas. Da mesma forma que o verificado para a aItura, ob-
serva-se vantagens expressivas de desenvolvimento médio
em diâmetro para as procedências de P. caribaea varo
hondurensis (13,6 cm) quando comparadaS-às de P. oocarpa
(11,0 cm) e P. caribaea varo bahamensis (10,3 cm). Apro-
cedência de ~ caribaea varo hondurensis de Los Limones,
Honduras (Tratamento 06) obteve a melhor performance com
14,7 cm, representando um incremento médio de 2,7cm/ano.
As demais procedências dessa espécie apresentaram valo-
res diamétricos variando entre 12,9 cm (Dulce Nombre, Cul-
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mi, Honduras - Tratamento 04) e 14,0 cm (Agudos, Brasil -
Tratamento 02), enquanto as procedências de P. oocarpa,
com valores médios mais baixos, situaram-se entre 10,1 cm
(Guayape, Honduras - Tratamento 13) e 11,9 cm (Agudos,
Brasil - Tratamento 12).

Quanto ao volume foram detectadas diferenças
expressivas entre as espécies e entre as procedên~ias. Em
termos de média geral, P. caribaea varo hondurensis, com

3 -volume de 80,1 m lha, apresentou performance superior a
P. oocarpa e P. caribaea var. bahamensis, com volumes de
36,5 m3 lha e 44,8 m3 lha, respectivamente. Dentre as pro-
cedências de P. caribaea varo hondurensis destacaram-se
a de Yojoa, Honduras (Tratamento 01) ,com volume de 117,5 m3 I
ha, seguida pela de Agudos, Brasil (Tratamento 02), com
volume de 103,2 m3 lha, representando incrementos médios
anuais de 21,4 e 18,8 m3/ha/ano, respectivamente. Dentre
as procedências de P. oocarpa, a de melhor performance foi
a de Agudos, Brasil-( Tratamento 12), com volume de 63,4 m3I
ha.

\

Apesar das procedências pertencerem a lati-
tudes muito próximas uma das outras, compreendidas entre
14000' e 15000', e de altitudes pouco contrastantes (Ta-
bela 3), mesmo assim verificaram-se performances distin-
tas quanto às características estudadas (sobrevivência,
aItura, diâmetro e volume). Uma análise global dessas ca-
racterísticas indica que as diferenças encontradas entre
as procedências sugere a possibilidade de sucesso na se-
leção inter e intra-específica. As procedências de P.
caribaea varo hondurensis de Yojoa, Honduras (Tratamento
01) e de Agudos, Brasil (Tratamento 02) foram as que mais
se destacaram, sendo consideradas promissoras para plan-
tio no planalto do Tapajós. Embora a procedência de Agu-
dos tenha apresentado um desenvolvimento ligeiramente mais
baixo, há maior facilidade na obtenção de sementes no
país para o estabelecimento de plantações. Os resultados
obtidos para P. caribaea varo hondurensis, confirma in-
formações de que a variedade hondurensis é de crescimen-
to mais rápido que outras, i.e., bahamensis e caribaea
(Karani,1974).

Quanto a P. oocarpa, por ser uma alternativa
para áreas tropicais TAlbino~981), é necessário a in-



tradução de um maior número de procedências, contemplan-
do uma faixa mais ampla de sua distribuição natural, vi-
sando a obter fontes de maior produtividade para a re-
gião. Contudo, é inter~ssante ressaltar que a procedência
de P. oocarpa com melhor crescimento em volume é também
o material da Cafma (Agudos, SP), mostrando haver já uma
leve seleção para a produtividade. Comparado ao cresci-
mento obtido por várias procedências em Agudos, SP, o ~
oocarpa no planalto do Tapajós mostrou-se bastante infe-
rior (Albino, 1981 e Caser & Kageyama, 1981), mas rela-
tivamente bom quando comparado aos resultados ob t í dos.nas
áreas de cerrado de Minas Gerais e Brasília (Guimarães &
Luduvice, 1983). Os resultados obtidos pelas duas melho-
res procedências de ~ caribaea varo hondurensis no pla-
nalto do Tapajós, também apresentaram melhor produtivi-
dade que a procedência testada nas diferentes áreas de
cerrado do Estado de Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e
Goiás (Guimarães & Luduvice, 1983).

No que se refere ao P. caribaea varo
bahamensis foi testada apenas uma procedência e sua pro-
duti vidade se compara a algumas procedências de P. oocarpa,
mas é comparativamente inferior à maioria das--Procedên-
cias da variedade hondurensis (Tabela 4). Sobre o P.
kesiya, embora os resultados não ae j am.pr-om í ssor-e s do pon-
to de vista produtivo, a mortalidade de 100% é uma infor-
mação válida de adaptabilidade, mesmo que nãohajainfor-
mações sobre o lote de sementes testado. Segundo Karani
(1974), em muitos casos é difícil a determinação de pro-
cedências devido às espécies muitas vezes serem identi-
ficadas com diferentes nomes, sendo um dos exemplos ci-
tados o próprio ~ kesiya. Por ser considerada uma espé-
cie para clima subtropical e tropical, amortalidade ge-
neralizada das plantas é um importante indicador, contu-
do não se pode afirmar com propriedade, que nesse caso,
a mortalidade foi causada pela completa inadaptação da
espécie/procedência às condições climáticas, e/ou se de-
vido a outras causas não identificadas até o momento.

Considerando que existem extensas áreas de
baixa fertilidade a serem ocupadas, a análise dos resul-
tados apresentados mostram a potencialidade de Pinus ofe-
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recendo uma boa alternativa para a ocupação dessas áreas
de cobertura vegetal de muito baixo valor econômico. Pa-
ra o ganho de produtividade com espécies/procedências de
Pinus, há necessidade de implementar mais ensaios onde
sejam testados procedências que cubram maior faixadazo-
na de ocorrência das espécies. No que se refere ao P.
kesiya, dever-se-ia considerar a possibilidade de testar
diferentes procedências e/ou "land races" eLe., material
genético introduzido a determinados locais e considerados
já bem adaptados). A inclusão de novas "land races" de-
veria ser considerado para não eliminar a possibilidade
de uso desta espécie sem uma avaliação cri teriosa, incor-
rendo o engano que poderia representar muito do ponto de
vista econômico e também ecológico.

As procedências de ~ caribaea varo hondurensis
foram, em geral, superiores às de ~ oocarpa e de ~
caribaea "ar. bahamensis quanto às características de so-
brevi vência e de crescimento (altura, diâmetro e volume) .

As procedências de P. caribaea var. hondurensis
de Yojoa, Honduras e de Agudos~Brasil foram as mais pro-
missoras para plantio no planalto do Tapajós e condições
similares.

Para P. oocarpa, P. caribaea varo bahamensis e
P. kesiya é necessário buscar-se novas introduções a par-
tir de sementes oriundas de uma faixa mais ampla de sua
distribuição geográfica visando ao aumento de produtivi-
dade.

A procedência de P. kesiya apresentou 100% de
mortalidade.
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